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			Prólogo

			 

			Reino de Dubaac, no início do Verão

			 

			O sol brilhava no céu pálido. Por baixo dos seus raios implacáveis, um pequeno grupo de homens permanecia imóvel sobre os seus cavalos, imerso no silêncio do deserto. Todos os olhares estavam fixos num cavaleiro cujo garanhão se mantinha afastado do resto e no falcão que se agarrava ao seu pulso enluvado. Finalmente, um dos homens aproximou-se do cavaleiro.

			– Chegou a hora, Tariq – indicou, em voz baixa. 

			– Eu sei.

			 

			 

			Chegara a hora, o seu pai tinha razão, porém, de algum modo, aquela última homenagem ao seu irmão Sharif estava a ser tão dolorosa como o seu enterro.

			Como ia imaginar que uma tradição tão antiga ia atormentá-lo daquele modo? Tariq fora criado em Dubaac, mas vivia há anos no estrangeiro. Era um homem moderno, instruído, urbano e aquilo era apenas um gesto simbólico.

			– Tariq?

			Assentiu e levantou o braço. O falcão agitou-se à espera que lhe tirassem o capuz, mas Tariq desatou as correias que seguravam a ave. Depois de um segundo de hesitação, tirou-lhe o capuz e atirou-o para um lado. Pela primeira vez desde a sua captura e treino, aquele falcão era livre.

			Então, Tariq levantou a cara para o céu abrasador.

			– Sharif, meu irmão – disse, entusiasmado, – envio-te Bashashar para que tu e ele voem juntos para sempre na imensidão dos céus que cobrem a nossa terra.

			Depois, lançou o braço para a frente e o falcão estendeu as asas e afastou-se a voar.

			Durante um instante, ninguém se mexeu nem disse nada. Então, o sultão pigarreou.

			– Já está. O teu irmão descansa em paz.

			Tariq queria pensar que era assim, mas a morte repentina de Sharif era algo recente. O seu avião despenhara-se durante um voo rotineiro e tinham demorado vários dias a localizar o seu corpo.

			– Era um bom filho – disse o sultão, em voz baixa. – Podia ter sido um bom governante para o nosso povo. Mas faleceu e temos de pensar no futuro.

			Não era preciso dizer mais. O fardo da sucessão recaía agora sobre Tariq. E para garantir essa linha ininterrupta de governantes que se prolongava há séculos, era a sua responsabilidade casar-se e ter um filho varão.

			«Oxalá Sharif se tivesse casado e tido filhos. Oxalá continuasse vivo», pensou Tariq, sentindo que as lágrimas queimavam os seus olhos cinzentos.

			– Pensa no que aconteceu no resto das Nações quando se pôs um problema de sucessão – disse o sultão, interpretando mal o silêncio de Tariq. – É isso que queres para o nosso povo?

			– Não tens de me convencer de nada, pai – replicou ele. – Cumprirei com o meu dever.

			– É assim que eu gosto. Regressemos ao palácio para homenagear o teu irmão.

			– Vai à frente com os outros. Preciso de estar sozinho por um instante.

			Tariq desmontou do seu cavalo. Deu-lhe uma palmadinha no pescoço e voltou a olhar para o céu.

			– Uma esposa, Sharif – disse, em voz baixa. – Tenho de procurar esposa por tua causa – sorriu, pensando que, se o seu irmão conseguisse ouvi-lo, entenderia aquela brincadeira, já que ambos a partilhavam desde crianças. – E de onde vou tirá-la, eh?

			O sussurro do vento foi a sua resposta.

			– Devo deixar que o meu pai e o conselho procurem uma esposa? Já sabes quem seria. Abra, que me mataria com a sua conversa. Ou Lilah, que não demoraria a ficar mais gorda do que eu.

			O vento voltou a sussurrar.

			– Todos os homens têm o direito de escolher a sua esposa. Onde a encontrarei, Sharif? Nas Nações? Na América? O que achas?

			Sharif não estava ali para responder, mas não foi necessário. Tariq sabia o que lhe teria dito.

			A esposa perfeita não podia ser americana. Na América só existiam dois tipos de mulheres: as frívolas interessadas em coisas sem importância e as teimosas defensoras da igualdade. Não podia funcionar.

			Queria uma esposa atraente, mas requeria outras qualidades. Tinha de ser agradável, capaz de manter uma conversa à mesa com imenso tacto.

			Em resumo, a esposa perfeita devia entender o seu papel como consorte, mas não como sua igual. Um herdeiro ao trono precisava desse tipo de mulher. A verdade era que qualquer homem quereria ter uma mulher assim. E o lugar onde a encontrar era ali, entre o seu povo.

			Fora educado nos Estados Unidos. Vivia e trabalhava lá, mas, de agora em diante, a sua vida seria regida pelos costumes de Dubaac, onde os homens mandavam nas suas casas e nas suas esposas.

			Tariq levantou o olhar e viu Bashashar a voar sobre a sua cabeça.

			Alguns diriam que aquilo era um sinal. E ele não acreditava naquelas coisas. Mesmo assim, quanto mais pensava em onde encontrar esposa, mais atraente era a ideia de restringir a sua busca a Dubaac e, se fosse necessário, às outras Nações.

			Problema resolvido. Ficaria uma semana em Dubaac. Talvez duas, mas não mais.

			Afinal de contas, não seria assim tão difícil encontrar a esposa adequada.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Nova Iorque, dois meses mais tarde

			 

			Sua Excelência, o xeque Tariq al Sayf, príncipe herdeiro do trono de Dubaac, não costumava enganar-se.

			Nos negócios, nunca. Até os seus inimigos, que tinham alegado que era demasiado jovem para cuidar do Royal Bank of Dubaac há quatro anos e tinham prognosticado o seu fracasso, tinham tido de admitir que o banco prosperara sob o seu comando.

			Também não costumava enganar-se na sua vida pessoal. Claro que alguma antiga amante chorara e lhe chamara «canalha sem coração» quando ele acabara a relação, mas isso não era culpa dele.

			Era um homem sincero, talvez até demasiado franco.

			As palavras «para sempre» não lhe interessavam e esforçava-se para deixar isso claro às mulheres. «Para sempre» significava esposa, casamento, filhos... algo que devia ter, mas no futuro...

			E esse futuro já tinha chegado.

			Por isso decidira ficar no seu país, pensando que encontraria esposa numa semana, duas no máximo. Afinal de contas, não podia ser assim tão difícil...

			De pé em frente da janela do seu escritório enorme, Tariq observou o rio Hudson e franziu o sobrolho. Não era que tivesse sido difícil, fora impossível.

			As duas semanas em casa tinham-se transformado em três e, depois, em quatro. O seu pai tinha organizado um jantar de Estado e convidara todas as famílias nobres que tivessem uma filha disponível, mas Tariq encontrara defeitos em todas. Depois, o seu pai convidara grandes famílias com filhas casadoiras, procedentes de todas a Nações do seu ambiente. Tariq ainda tremia ao recordá-lo. Todas aquelas jovens a fazerem fila para lhe serem apresentadas, todas conscientes da razão pela qual estavam ali...

			– E então? – perguntara o seu pai, depois do segundo jantar. – De qual gostas?

			De nenhuma. Eram demasiado altas. Demasiado baixas. Demasiado magras. Demasiado gordas. Falavam muito. Não falavam o suficiente. Eram introvertidas, extrovertidas...

			Frustrado e zangado consigo próprio por fracassar no cumprimento da sua obrigação, Tariq tinha regressado a Nova Iorque há um mês.

			Talvez se tivesse enganado a respeito das mulheres americanas. Talvez ali encontrasse alguma que se ajustasse aos seus requisitos. Ao pensá-lo outra vez, percebeu que ignorara certas coisas que podiam torná-las candidatas desejáveis.

			Em geral, as americanas eram atraentes. O sol, a ortodontia infantil, muitas vitaminas e cálcio... essas coisas contavam. E eram muito hábeis em sociedade, sabiam como se comportar nas festas, como suscitar o tipo de conversas que fazem as pessoas sorrir. Talvez o melhor que tinham fosse que adoravam os títulos. Durante anos, tinham deixado vergonhosamente claro que eram capazes de tudo para conseguirem um marido de sangue real. E, é claro, até então, quanto mais claro o tinham deixado, menos demorara a deixá-las... Mas isso era antes. Naquele momento, o facto de uma candidata apropriada desejar fazer parte da realeza constituía uma vantagem.

			Pensou que não ia fazer-lhe nenhum mal aumentar a zona geográfica da sua busca e dar uma olhadela por Nova Iorque para ver o que conseguia encontrar, mas a resposta foi «nada».

			Tal como no seu país, as mulheres nunca eram adequadas... Algumas até eram demasiado ansiosas por agradar. Na América não baixavam o olhar, mas a atitude era a mesma:

			«Sim, Alteza. É claro, Alteza. Estou completamente de acordo, Alteza».

			Além disso, todas eram demasiado «sexuais». Bom, talvez a palavra fosse «óbvias». Os homens gostam de mulheres que desfrutam de sexo, mas ele desejava que mostrassem uma certa reserva.

			E sim, sabia que aquilo parecia machista, mas... não sabia como resolver esse problema.

			Talvez por isso, ao jantar com alguns amigos há algumas semanas, acabara por lhes contar o seu problema.

			Khalil e Salim tinham-no ouvido sem se alterarem e, depois, tinham-se entreolhado.

			– Estás à procura de esposa – dissera Salim, com solenidade.

			– Mas não a encontras – replicou Khalil, com a mesma solenidade.

			Salim franzira o nariz e Khalil também e, depois, ambos desataram a rir-se.

			– Acham divertido? Verão quando tiverem de se casar!

			– Para isso faltam muitos anos – respondera Khalil, – mas quando chegar o momento, fá-lo-ei à moda antiga: deixarei que o meu pai resolva tudo. O casamento de um príncipe não tem nada a ver com amor. É pura obrigação.

			Tariq suspirou enquanto continuava a olhar pela janela. Era verdade. E então, porque lhe custava tanto decidir-se?

			O seu irmão morrera. O seu pai já não era um homem jovem. E se lhes acontecesse alguma coisa? Sem um herdeiro ao trono, Dubaac ficaria à mercê de mil revoltas e não podia deixar que isso acontecesse...

			Alguém bateu à porta e Tariq virou-se exactamente quando a sua assistente pessoal apareceu.

			– As notícias financeiras das cinco na CNN, senhor. Queria ver se a MicroTech anunciava a sua nova aquisição...

			– Obrigado, Eleanor. Tenha uma boa tarde. Vemo-nos amanhã de manhã.

			A porta fechou-se e Tariq sentou-se na sua mesa, agarrou no telecomando e apontou-o para o ecrã plasma. Depois de alguns segundos, estava a observar um cenário que tencionava imitar um escritório: paredes claras, chão escuro, uma mesa enorme com um homem de meia-idade e fato azul-escuro em frente de outros três homens de meia-idade com fatos azuis... e uma mulher.

			Era difícil adivinhar a sua idade, porque usava óculos que lhe davam um aspecto muito formal, tal como o cabelo loiro que tinha preso num coque baixo. Sentava-se direita na cadeira, com as mãos sobre o colo e as pernas cruzadas. Tinha umas pernas incríveis. Longas, esbeltas, bronzeadas...

			Sentiu-se atraído por ela.

			Conseguia ver-se a levantar aquela mulher da sua cadeira, a soltar-lhe o cabelo, a tirar-lhe os óculos para ver se só era atraente ou avassaladoramente bonita...

			Não era dado a fantasiar com mulheres, sobretudo com as que não conhecia. Seria culpa da sua busca? Desejar uma mulher que aparecia na televisão e cujo nome não conhecia?

			Era, sem dúvida, por causa do celibato. Não estava com uma mulher há dois meses, porque pensara que seria oportuno evitar que o talento de uma mulher na cama o influenciasse na hora de escolher esposa. Parecera-lhe uma ideia inteligente. Ainda parecia. Só tinha de parar de fantasiar como um adolescente.

			– Então, é verdade que a MicroTech adquiriu participações maioritárias da FutureBorn?

			– É verdade. Acham que a FutureBorn representa o futuro e isto não é um trocadilho – os dois homens que se sentavam ao seu lado riram-se abertamente, mas a mulher não mostrou reacção alguma. – Bom, Jay, dado que hoje em dia os parceiros adiam o momento de ter filhos, as novas técnicas da FutureBorn terão maior relevância.

			– Mas a FutureBorn já é uma empresa muito solicitada, não é assim?

			– Parece que sim. A inseminação artificial está a funcionar há muito tempo, mas as novas técnicas da FutureBorn... Talvez a nossa vice-directora de marketing possa explicá-lo melhor.

			Todas as cabeças se viraram para a mulher. «Vice-directora de marketing», pensou Tariq, arqueando uma sobrancelha. Um título impressionante.

			Ela olhou para a câmara e Tariq pensou que olhava para ele, mesmo sabendo que era absurdo.

			– Tentarei.

			Falava num tom grave, quase rouco. Tentou concentrar-se nas suas palavras, mas estava demasiado ocupado a olhar para ela.

			–... noutras palavras, perfeito para armazenar esperma.

			Tariq pestanejou. O que dissera?

			– Pode explicar-nos isso, menina Whitney?

			Tariq agradeceu ao moderador por fazer aquela pergunta. Certamente, ouvira mal...

			– Com prazer – disse a mulher, com calma. – É verdade que a inseminação não é algo novo, mas o método desenvolvido pela FutureBorn para congelar o esperma não é só novo, mas revolucionário.

			– E que benefícios tem?

			– Bem... – a mulher molhou os lábios com a ponta da língua. Aquele gesto inconsciente deixou Tariq com a boca seca. – Um benefício evidente é que um homem que não tenha intenção de ter filhos neste momento pode deixar-nos o seu esperma. Seria uma doação para o futuro, com a certeza de que estará disponível para o seu uso anos mais tarde.

			«Uma doação», pensou Tariq. «Interessante escolha de vocabulário».

			– E, se não for para uso próprio, para ser usado em seu nome.

			– De que modo? – perguntou o moderador.

			– Por exemplo, um homem poderia deixar instruções a respeito do modo como o seu esperma deveria usar-se depois do seu falecimento – ela sorriu. – O esperma congelado, juntamente com a documentação legal adequada com as indicações oportunas, poderia ser o método do século XXI para garantir um herdeiro a um homem saudável.

			«Ou um sucessor de um príncipe». Tariq franziu o sobrolho.

			E se ele deixasse uma... uma... Como lhe chamara? Uma doação. E se guardassem uma amostra do seu sémen, no caso de lhe acontecer alguma coisa e o destino interviesse antes de encontrar esposa?

			Demónios. Estava louco ou quê? Desligou a televisão e levantou-se.

			Um homem a sério não faz «doações» para um tubo de ensaio, mas para o útero de uma mulher.

			Não procurara o suficiente, era só isso. Naquela cidade de milhões de habitantes devia haver uma candidata perfeita à espera que ele a encontrasse.

			Tinham-no convidado para uma festa que se celebrava naquela mesma noite. O seu advogado comprara uma casa e queria celebrá-lo.

			 

			 

			– Muito bem, fim da emissão.

			Madison Whitney levantou-se, tirou o microfone que tinha na lapela do casaco e deu-o ao técnico.

			– Bom trabalho, Madison! – exclamou o seu chefe.

			– Obrigada.

			– Estiveste excelente – desatou a rir-se. – Queres beber um copo e falar?

			«Falar de quê?», quis dizer ela. «De como poderias levar-me para a cama?» Madison sorriu amplamente, como fazia desde que a MicroTech ficara com a FutureBorn e disse que seria óptimo, mas que tinha um compromisso.

			– Mas, Madison, não é muito inteligente dizer sempre «não».

			– Talvez noutra ocasião, senhor Shields. Como lhe disse, tenho um encontro.

			Vinte minutos mais tarde, entrou num bar de Lexington Avenue no qual a esperavam duas coisas: um Cosmopolitan bem gelado e a sua antiga companheira de quarto na universidade, Barbara Dawson.

			Barb sorriu e apontou para a televisão do bar com o queixo.

			– Vi o programa. Estavas a esconder-te atrás dos óculos, não era?

			– Fazem-me parecer uma intelectual.

			– Quererás dizer que te fazem parecer inacessível.

			– Oxalá – replicou Madison, bebendo um gole do seu cocktail.

			– Não me digas... O libidinoso continua a aborrecer-te?

			– Sim. Sabias que és o meu encontro desta noite?

			– Oh, Maddie – replicou Barb, – não sabia que sentias essas coisas por mim. Não achas que é hora de deixares de pensar que todos os tipos são mentirosos imbecis?

			– Não – disse Madison, com convicção, – porque são. Isso inclui o meu pai. A única razão pela qual deixou de ser infiel à minha mãe foi porque ela morreu. Todos os homens são iguais. É a lei da vida. Não há homens bons, Barb. Excepto o teu, mas Hank é o último que resta no planeta.

			– Maddie...

			– Não tenciono casar-me, Barb. Nunca!

			– Não queres ter um marido? Uma família? Filhos?

			– Não ter marido não implica não ter filhos. Na verdade, quero ter filhos. Desejo-o muito – interrompeu-se. – Mas sem um marido pelo meio.

			– E como tencionas fazê-lo?

			– Por inseminação artificial – disse, nervosa. – Surpreendida, eh?

			– A quem o dizes...

			– Bom, sei muito sobre inseminação. É seguro, de confiança... e só é preciso uma seringa cheia de sémen.

			Algo bateu no chão e Madison levantou o olhar. O empregado, um jovem de vinte anos, estava junto da mesa. Deixara cair o caderno e observava-a, boquiaberto.

			– Outro Cosmopolitan para mim – disse, com doçura, – e outro Chablis para a minha amiga... e as minhas desculpas se tiver magoado o teu ego – ao ver que Barb gemia e apoiava a cabeça nas mãos, justificou-se: – Às vezes, a verdade dói.

			– Falando de coisas que doem... vou ser sincera, está bem?

			– Somos amigas. Fá-lo.

			– Pensaste bem? Quero dizer, pensaste porque desejas ter um filho? Não será que tencionas reviver a tua própria infância e apagar os erros que a tua mãe cometeu? Oh – disse, ao ver que o sorriso de Madison desaparecia do seu rosto. – Maddie, não tencionava...

			– Não. Não faz mal. Disseste que ias ser sincera. E eu também serei. A minha mãe dependia do seu marido para tudo. Eu nunca quis ser como ela nesse aspecto, queria sobreviver sozinha e não depender de ninguém. Por isso era importante para mim obter boas notas na escola, licenciar-me, especializar-me e ter sucesso na minha empresa. Tinha a certeza de que não queria casar-me e ter filhos – interrompeu-se, suavizando o tom da sua voz. – Então, um dia olhei à minha volta e percebi que já tinha tudo isso, mas que me faltava alguma coisa que não sabia identificar.

			– Vês como tenho razão, Maddie? Um homem para amares e...

			– Um filho – Madison esboçou um sorriso fugaz. – Junto da minha mesa do escritório há uma gravura de Picasso de mil dólares. A minha secretária tem uma fotografia da sua filha na sua mesa e sabes que mais? Um dia surpreendeu-me descobrir que a sua fotografia era muito mais importante do que o meu Picasso.

			– Continuo a pensar que há por aí um homem para ti.

			– Não, se o mau gosto da minha mãe com os homens também se herdar. Podes olhar para mim assim, porém, quem sabe? Casou-se três vezes, sempre com porcos ricos e esplêndidos. Se não tivesse sofrido um acidente, certamente já iria no seu quarto marido.

			– E quanto ao facto de as crianças precisarem do seu pai e da sua mãe? – insistiu Barb.

			– Tu tiveste o teu pai e a tua mãe?

			– Não, mas...

			– Um só progenitor é melhor do que dois que estragam tudo. E sim, sei que a inseminação não é a solução para todos, mas é para mim.

			– Vejo-te convencida – indicou Barb.

			– Sim – Madison esboçou um sorriso. – Desejo muito ter um filho, tanto que pensar nisso dói. Com tudo, sabes? Com o bom e o mau. Uma vida minúscula a mexer-se dentro de mim. Um bebé ao meu colo. Fraldas e levantar-me às duas da manhã para lhe dar de comer, o primeiro dia de creche e, em alguns anos, discussões sobre a hora de chegar a casa...

			– Está bem. Convenceste-me. Conseguirias fazê-lo perfeitamente.

			– Vou fazê-lo – replicou, com serenidade. – Já resolvi tudo.

			– Como?

			– Fui ao meu ginecologista, estive a controlar as minhas menstruações... e examinei os arquivos de doadores da FutureBorn e escolhi um homem que parece perfeito. Tem trinta anos, uma licenciatura, uma saúde de ferro, gosta de ópera e de poesia e... 

			– Como é?

			– Não mostram fotografias. É tudo feito de forma anónima, a menos que o doador queira que o seu esperma seja guardado para seu uso no futuro... mas quando uma mulher adquire esperma...

			– Adquire... – replicou Barb, arqueando as sobrancelhas.

			– Não é um romance – disse, secamente. – Trata-se de ter um filho, não de uma relação.

			– E quando tencionas fazer isso?

			– Na segunda-feira. E se correr tudo bem... Dentro de nove meses serei mãe – Madison hesitou. – Vais desejar-me sorte?

			Barb olhou para ela. Depois, suspirou, agarrou no seu copo e levantou-o.

			– É claro. Desejo-te toda a sorte do mundo e sabes. Só espero...

			– Ficarei bem.

			Brindaram e sorriram com o tipo de sorriso que usam as mulheres que se adoram, mas não estão de acordo em algo verdadeiramente importante. Então, Barb pigarreou.

			– Bom... – disse, – dado que na segunda-feira é o grande dia, porque não o celebramos esta noite?

			– Não combinaste sair com Hank?

			– Estamos convidadas. O seu chefe acabou de comprar uma casa e vai dar uma festa. Vamos, não digas que não. Será divertido.

			– E talvez encontre o meu príncipe encantado – Madison desatou a rir-se ao ver que Barb corava. – És muito transparente, Barbara!

			– Ouve, é sexta-feira. O teu encontro com o tubo de ensaio é só na segunda-feira.

			– Muito engraçada – Madison suspirou. – Foi um dia muito longo. E não estou vestida para...

			– A festa é a alguns quarteirões da tua casa. Podemos passar por lá e mudas de roupa. Por favor.

			– Às vezes, esqueço-me de como és teimosa.

			– Como um cão com um osso. Uma última tentativa de encontrar o príncipe encantado não pode fazer-te mal.

			– Não existem príncipes, só sapos.

			– És um osso duro de roer, Madison Whitney.

			– Não, só tenho fraqueza pelas velhas amigas.

			– Virás?

			Madison assentiu. Iria, mas só porque era importante para Barb. Na segunda-feira deixaria tudo aquilo para trás. A inseminação levar-se-ia a cabo e ficaria grávida.

			Teria um filho, criá-lo-ia sozinha e amá-lo-ia com todo o seu coração.
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